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, O do valoroso militar. 

João Pereira de 

Oliveira 

1 javámorS,!6 porque de
t
sc- 

' especial 111 re8iS,ro 

de i,.,.,' , :"no üra succede, e 
1 (liv,';. ri?0. c<jni os inconfun- 

niilití.„
nreritos ''o valoroso 

i de ni COronel ■'0®0 Pereira 
I Contem Ti?' • limitamo-nos 
1 mie 1,., • rt'lacionar aquelles 

Por (iec
V
rg!" fdo Promovidos 

'la Henuhiin sr- Presidente 
' escontr e entre os qnaes 

80 grancll3'86-0 daciuelle nos- Manite amigo. 

de cUvrjde grande cultura e 
dos «?,„ 0 .civis"io. amigo 
dos o mais 0 pódem ser 
iPai, ener8i<
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—- uwa iitco- 
coronel João Pereira, 

í"»£ r?s .'rvr 

fianr., fgou so impoz á con- 
cònmv . Pnpnlação, da qual gqmstou a :uniz^e e

4
ad. 

do J''"' 'ncon('icionaes, sen- 
tr-mrfSU? retirada, quando 
o 2°{Td0 í>!da conunandar 
sentida C" n0 Ri0' mUÍt0 

Xnn !;0r?nel J0ao Pereira dei- 
senep^111' eni 9ada pontagros- 
QUe' Um ami80. e eis por- 
Por mpTa Promoção, agora, 
dp , er?cimento, trouxe gran 
11,„ tJria á cidade que muito 1 

Sm, ^ provocando um 
tões p1!"!610 de caHas. car- 
tarko 'e'egrammas de felici- 
envi-A í,Ue estão sendo 
G,,..' s' Por justo acto do 

An Ü0' ,ia Republica, 
pno ^'oso soldado, DIÁRIO 
preLCAMP0S' cert0 de inler- 
deivl 0 .senti'r da cidade, 

Slias sinceras feli- 

HllLLLO 111 m i i^l 11 a 11 
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Ponta Grossa também será* 

attingida pela benefica campanha nacionalista 

Vira' até aqui o Cap. Adacto de Mello 

CURITYBA, 5 (Da Succur- 
r.aj, pelo telephone) — O sr. 
José Hoffmann, director do 
DIÁRIO DOS CAMPOS, que 
aqui se encontra, valendo-se 
da opportunidade que se lhe1 

offerecia, ao ser apresentado 
pelo Dr. Caio Machado, ao 
capitão Adacto de Mello, um 
dos mais brilhantes officiaes 
do nosso Exercito c lider da 
campanha nacionalista, em 
nosso Estado, entreteve com 
elle uma entrevista, que re- 
duzimos ao seguinte: 

— Perguntado se aquella 
benefica companha não iria 
até Ponta Grossa, respondeu 
o illustre militar. 

— Como sabe, o nosso tra- 
balho de nacionalisação em 
Curítyba, já está completa- 
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mente victorioso, graças á cla- 
ra comprehensão dos estran- 
geiros aqui residentes. Ago- 
ra irei até Santa Catharina, 
na mesma missão, e, em vol- 
tando de lá, o que será den- 
tro de uns 20 dias, visitarei 
Ponta Grossa, onde pretendo 
demorar-me alguns dias, afim 
de enquadrar as organisações 
estrangeiras dalli, na nova 
mentalidade de nacionalisa- 
ção que se está creando. 

— Perguntado sobre si 1i- 
véra conhecimento dos edi- 
toraes do DIÁRIO DOS CAM- 
POS sobre o "Clube Verde" 

1"  

(Germania Beneficente), dis- 
se o cap. Adacto: 

— Li-os sim, tanto que oevo 
aos mesmos o ter recebido 
um exemplar dos estatutos 
daquelle Club, e a confirma- 
ção do que o DIÁRIO DOS 
CAMPOS affirmara. 

O general Meira de Vascoh- 
cellos achou que o caso do 
"Clube Verde", de Ponta 
Grossa, era caso de fechaipen- 
to summario. 

Entretanto, não quer elle 
tomar medidas exremas, pre- 
ferindo agir denro de um ter- 
reno moderado. 

Continua a 

anarchia no seio 

Syndicato 

PATRONAL DOS MADEIREiROS 

Duplo Suicídio 

Friamente, dois irmãos resolveram 

assassinar uma jovem, matando-se depois 

sal 
fo 

T!íTYBA, 5 (Da Succur- 
irme 

Pelo telephone) Con- 
hontem creotoc noticlamos 

^eirain lmia situaÇáo verda- Wvu, , e escandalosa, em 
bailei/ ^yndicat0 Patronal reiro. em face da im- 
eleio.-' de C0U1- <tue se fez a 
tUlg j!" '(o sr. José Bettega, 
ferida ' a Presidencia da re1- 
leviui" "gremiação de classe, 
®atronnPjr 40 vot<>s que 0 

levar" a sua candidatura 
rer),.,,' no Poiso, dizendò-se 
<lns „'enlanPo de 40 associa- 
eiibtiT1'6 nao PassaV11 de 11111 

face S| razao Pela Qual. em 
defla Protestos surgidos, 
rgri;5

0u um conflicto no i^mto do for: 'atn fetões. 
p^esmo «ettega 

Syndicato, onde 
jogados murros e bo- 

assxni, o sr. 
einpossou-se. 

José 

Não se conformaram com 
isto, todavia, os madeireiros, 
pelo que esta se processando 
um movimento de rcacção 
que visa a reunião de uma 
grande assemblé» da (piai re- 
sultará enérgica representa- 
ção ao Ministério do Traba- 
lho, pela immoral eleição que 
deu a victoria ao presidente 
empossado, cuja destituição 
vae ser pedida. 

Estão reunidos aqui innu- 
meros industriaes desta capi- 
tal e do interior, tendo segui- 
do hoje para essa cidade uma 

■ comissão composta dos srs. 
1 Manoel Macedo, Antomo Nc- 

me e outros, afim de conse- 
guir a solidariedade dos ma- 
deireiros pontagrossenses ao 
protesto que vae ser feito. 

RIO, 5 (Diário) — Arnulfo | 
Santiago Parra Ibirra, devi- | 
do estar tuberculoso, con- 
venceu ao seu irmão Rafael, ' 
a assignar com elle um pacto 
de suicídio. 

Aproveitando-se da circums- 
tancia de ter Rafael rompi- 
do o noivado com a senhori- 
ta Ignez Contreras da Silva, 
deliberaram ainda assassinar 
aquella joven, e que o suici- 
dio seria levado a effeito alli 
mesmo. 

Assim, -foram os dois ir- 
mãos ao local em que traba- 
lhava Ignez, onde Arnulfo al- 
vejou-a ferindo-a gravemen- 
te, com dois tiros. 

Em seguida, com a mesma 
arma atirou no ouvido de 
Rafael, que submeteu-se cal- 
mamente, matando-o, e por 
fim, virando o revolver con- 
tra a própria cabeça, suici- 
dou-se. 

A brutalidade desta scena 
de sangue abalou a cidade. 

Com a minha ida a Ponta 
Grossa espero que aquella 
sociedade, a exemplo do que 
está occorrendo em toda a 
parte, introduza as necessá- 
rias modificações na sua es- 
trutura social, recebendo o 
influxo benefico da campa- 
nha que se processa. 

/— Aproveitando a occa— 
sião, perguntou ainda a dire- 
ctor do DIÁRIO DOS CAM- 
POS se o funccionamento da 
organisação dos ex-combaten- 

les da Grande Guerra, por ' 
tratar de uma organisação c 
caacter universal, era legal. 

— Não senhor, responde 
o capitão Adacto. Aquella o 
ganisação lambem está ei 
quadrada, a meu ver, no r 
das que devem ser fechadas 

Dtjpois disto os srs. Jo 
Hoffmann, Caio Machado e 
cfpitão Adacto palestrara 
ainda demoradamente, sob 
vários assumptos. 

Restítuíndo 

A liberdade o Sr. Armando de Salles 

Oliveira. ex-Governador Paulista 

S. PAULO, 5 (Diário) — O 
Interventor Adhemar de Bar- 
ros, num gesto altaraene sym- 
pathico, em carta particular 
que dirigiu ao presidente Ge- 
tuilo Vargas, pediu-ihe que 
permitisse o regresso do sr. 
Armando de Salles Oliveira, 
que, como se sabe, em conse"- 
quencia dos acontecimentos 
que provocaram a Constitui- 
ção de 10 de Novembro, en- 
conrava-se residindo em Mor- 
ro Velho, no Estado de Minas 
Geraes. 

O sr. Getulio Vargas, rece- 
bendo o pedido do sr. Adhe- 
mar de Barros, immediata- 
mente determinou que fossem 
expedidas ordens no sentido 
de ser restituvda inteira li- 
berdade • ao ex-Governador 
paulista. 

Afim de acompannar o sr. 
Armando Salles, no seu re- 
gresso, seguiu hoje daqui o 
sr. Luiz Piza Sobrinho. 

O gesto do Interventor do 
Estado teve grande repercus- 
são. 

Foi preso 

Em Curityba o Cap. Sadowski. aviador polonez 

CURITYBA, 5 (Diário) — 
Foi preso hoje, nesta capital, 
o capitão Sadowski, aviador 
polonez, instruetor da "Ju- 
nak" daqui, e que vinha en- 
cabeçândo um movimento de 
rebeldia contra a benefica 
campanha nacionalista. 

Segundo soxibemos, o rele- 
rido indivíduo, que segue 
amanhã para o Rio, devida- 
mente escoltado, é unl eie" 

mento perigessimo, havendo 
suspeitas de que entrega-se 
até á exploração do lenoci- 

Tenipo atraz, Sadowski ap- 
pareceu aqui com uma mu- 
lher bonita de 
cousa se faliou. 

Depois tendo viajado com 
a mesma, voltou a esta tra- 
zendo a que vive com cRe, 

, até agora. 

XU    
quem muita 
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exposição 

Grossa e 

30 àp niarcada para o dia 
ilaiitr proximo futuro a 
Èosirsraçao da Primeira Ex- 
tos .de Animais e Produ- 
lw. erivados a realizar-se 
li ,!,1 iiC'd,at'e, na Escola de 
Süsti ivdores Durais Au- 
bairio . B"8. no lindo arra- 
íissiir Uvaranas, local be- 
lUad amI1'0 e muito ade- 
^•Uirp.Para certame dessa 

Ba'i',Z('nus de operários tra- 
(lirppí11 afanosamente, sob a 
riC( !? do engenheiro Ame- 
Ção | oerrs®cn na constru- 
Uo "s. e8'abulos, baias, avia 

Zcotecnica de P. 

suo importância 

^ m í 

aPiürio, pocilgas, etc., 
to, a8asalharão os eíemen- 

As* ae^ern expostos. T.^nstruções 
coin buidas mu 

se acham 
is numa elipse, 

c0 
Vasb) redondel central 

Sc | 1,111 mastro imenso onde 
ci0ll

a8teará a bandeira na- 

(}Uo Boverno. empenhado em 
de o exPHslÇão se revista 
do ,0mpleto êxito, facilita tu 
Cenri Concorrentes, forne- 
lHai'0 Passagens aos ani- 

0 tratadores c- alimente 
T, a<Wele. 
Cçp^mscrigões que se en 

a 22 de maio não 

têm maiores formalidades, 
sendo o processo pratico e ex 
pedito. Será executado um 
programa de atrações em que 
ligurará domação de ani- 
maes chucros. A galharda 
oficialidade da guarnição nu 
litar de Curityba fará mu 
raide hipico a esta cidade, 
realizando aqui, no recinto 
da exposição um concurso em 
que exibirá sua extrema ha- 
bilidade de cavaleiros exí- 
mios na arte elegastissima 
de equitação. 

Por sua vez a Escola JNor 
mal local apresentará um 
programa de números típi- 
cos, inspirados em assuntos 
da vida campal, mostrando a 
sua poesia e beleza atravéz 
de dansas e cânticos evocat) 
vos da vida rude mas em- 
polgante do campeiro. 

Em suma, ha um esforço 
bem dirigido para que o mee 
ting da .Escola de Trabalha- 
dores Rurais Augusto Ribas 
resulte um triunfo c marque 
uma era nova na evolução 
agrapecuaria do Paraná, de- 
vendo o mesmo se repetir ca 
da ano, no mesmo local para 
maior eficiência de seus ob 
jetivos zootecnicos c educati 
vos. 

fACMSSd! DE SfflULIIieOS 

existem no mundo 

Morre diariamente 

. j/k .Exrsre o 
fcLIXIRW 

grande 

numero de syphyliticos. Pa- 

ra combater a syphillis é um 

A exploração do jogo 

Ao que parece, vae ser regulamentada 

RIO, 5 (Diário) — Volta-se 
a annunciar que a exploração 
do jogo terá regulamenlação 
geral, para reger o mesmo 
em todo o território nacional. 

Adeanta-se que serão ele- 
vados os impostos para as 
casas de tavolagem. 

dever imperioso usar o 

IXIR 914 

NO FIM DE 20 DIAS NOTA-SE: 

1." — 
2,. - "• 

origem syphiUtica. rfttTinTeto do RHEUMATIS- 

„S;"d»í?ofôSrdtes de todo WPhlli- 

tÍC40.- - Desapparccimento das manifestações syphiliti- 
Ca|'o _ O apparelho gastro-intesÜnal _ iotoeto0 

do ÒTbro do Mtoo . euecendo meno. »% o« do., 
vidros 

Edital 

De ordem do Exmo. Snr. 
Prefeito Municipal faço pu- 
blico que as transferencias 
de alvarás de licença só se- 
rão concedidas quando os 
estabelecimentos estiverem 
de aocordo cora as exigên- 
cias do Codigo de Saúde Pu- 
blica do Estado. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa. 29 
de Abril de 1938. 

Fidelis Augusto Alves 
Secretario 

Prefeitura Municipal 

de Ponta Grossa 

IMPOSTO PREDIAL 
Mez de Maio 1.° Semestre 

A Tesouraria Municipal es- 
tá procedendo este mez a co- 
brança do imposto predial, 
relativo ao primeiro semestre 
do exercício, em conformida- 
de com o Decreto: Lei n." 6 
de 3 de Março de 1938. 
Ponta Grossa, 2 de Maio 1938 

Silvio F. Silva 
Chefe do D. C. 

Senhores Comerciantes 

A Thesouraria Municipal 
está cobrando, sem multa, c 
primeiro semestre do imposto 
de Industria e Profissões. 

Vá, pois, pagar o seu im- 
posto. 

Os funccionarios públicos 
que forem encarregados da 
guarda de dinheiros, serão 
prohibidos de freqüentar os 
casinos, sob pena de demis- 
são. 

Adeanta-se mais, que um 
grupo de financeiros pensa 
em fundar uma série de ca 
sinos, em Minas, São Paulo e 
Rio. 

xada do "Ferroviário , quan- 
do foi de sua recente ida a 
Ponta Grossa. 

O presidente daquena em- 
baixada allega ter soffrido 
um desacato, em plena via 
publica, do presidente da A. 
E. R. P., pelo que pede a sua 
punição. x 

— Chegaram a esta cidade, 
viajando de automóvel, os 
srs. Drs. Francisco Burzio, 
Fernando Mistrorigo e o sr. 
Carlos Mazzmi, que proce- 
dem de Ponta Grossa. 

— Rumo ao município de 
Ypiranga, viajando de auto- 
móvel, seguiu hoje, vM Pon- 
ta Grossa, o sr. Luiz de 
Araújo Roslindo, Inspector 
das Gollectorias Federaes do 
Paraná e de Santa Cathari- 
na. 

— Está sendo objecto de 
vivos commentarios o facto 
He ler a conhecida firma Ta- 
cla & Filhos requerido con- 
cordata com um passivo de 
2.600 contos, propondo-se a 
pagar 60 o|0. A dita firma 
contractou os serviços pro- 
fissionaes do Dr. Farago, 
pelos honorários de 35 con- 
tos de réis. 

— Embarcará para o Rio, 
na proixma segunda-feira o 
Dr. Alexandre Guttierrez, il- 
lustre Superintendente da Re- 
de de Viacão Paraná-Santa 
Catharina, que vae até alli 
tratar de alfos interesses da 
mesma. 

Escriptorio de Advogada 

Dr. Mario Lima âantos 

— Civel — Commercial — Criminal 

INVENTÁRIOS 

Despezas e honorários pagos só no finpl 

Praça Barão de Guaraúna, 2-sob. — (Antigo Largo de São 

João) — Telephone, 4-2-2 

PONTA GROSSA 

ACCIDENTES 
Sr. empregador:— V.S. está a par da nova lei so» 

:: :: bre accidentes do trabalho? :: :t 
Tem • livro exigido? — Conhece o acto do sr. Mink. 
tio do Trabalho de 1". de Agosto, etc.7 — Consult* * 

«B R AS l L» 
Sr. leitor V S. é previdente? — Se-lc-ká alada Mais, 

confiando os seus seguros s 

Bratil Companhia de 

Seguros Geraes 
— Agente Procurador;— E RN ANI LEi/TE -w 
MENDES — Av. Augusto Ribas, 87 — C. Poatol 148 
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Malafiâci^s 

N AT ALICIO 

FAZEM AN NOS HOJE: 
— A exma. sra. d. Maria da 

Luz Taques de Almeida, es- 
posa do sr. Manoel Alves de 
Almeida, residente em Ypi- 
j-ar>"i • 

— A srta. Mana da Concei- 
ção Ribas; 

— A exma.'sra. d. Zilda 
Ribas Moura; 

—• A exma. sra. d. Vidalvi- 
na Bueno Meira e Silva, vir- 
tuosa consorte do sr. Adar 
Silva, alto funccionario mu- 
nicipal; 

— A sra. d. Adelaide Mene- 
zes Cadilhe, digna esposa do 
jornalista José Cadilbe, alto. 
funccionario ferroviário; 

— O sr. Augusto Correia 
dos Santos; 

— A menina Maria de Lour- 
des, filba do sr. Clemente 
Roth, residente em Imbituva; 

— O joven Manoelito Ga- 
ma. filho, do sr. Mario dc 

i Freitas Gama, diamantista, 
I residente em Lageado Boni- 
, to; 

— A exma. sra. Gaida Ba- 
Ihana, virtuosa consorte do 
indstrial sr. Tenorio Balha- 
na. 

xxx 

Beatriz 

E' que a interessante Bea- 
triz, filhínha daquelle cava- 
lheiro, está fazendo annos, 
pelo que, á tarde, offerecerá 
ás suas inúmeras amiguinhas, 
u'a mesa de doces, na resi- 
dência de seus progenitores. 

— O distineto joven Case- 
miro Zambrziski; 

— A galante menina Shir- 
ley, dilecta filhínha do snr. 
Manoel Fererira e de d." Su- 
zana H. Fererira. 

XXX 

PELOS SALÕES 

Grêmio da Primavera 

Cresce, dia a dia, o enthu- 
siasmo reinante na alta so- 
ciedade pontagrossense, em 
torno do grandioso baile "So- 
nho de Maio", que o distin- 

furlofidades 

O mundo civilizado gastou 
em armamentos em 1936 duas 
vezes mais dinheiro que em 
1929, e quatro vezes mais <|ue 
em 1917. 

••XXX 

A terminaçáo "kuo", no no- 
me Manchukuo, significa 
"paz". Talvez nome mais 
apropriado fosse aquelle que 
significasse "pomo de" discór- 
dia" . 

XXX 

O homem mais alto do mun 
do é natural da Alexandria, 
no Egypto. Chama-se Saad 

dc, mede 2,8()m e está ainda 
a crescer! 

X X X 
A bandeira ingleza fluc- 

tua sobre 20.929.000 kilome- 
tros quadrados da superfície 
da terra, na Europa, Asia, 
África, Américas, Austrália e 
Oceania. A França domina 
cerca de 7.250.000 kilome- 
tros quadrados. 

XXX 
E' a Bulgária o paiz que 

maior numero de centenários 
possue, a saber, 420 por mi- 
lhão. Segue a Colômbia, com 
311, depois o Brasil, com 140, 
Suécia com 65, Bélgica, com 
25, Allemanha com 2 e Suis- 

Ghaze. Tem 26 annos de ida sa com um por milhão. 

O lar do distineto casal 
Moysés Ribas, está hoje em 
festas. 

Festa de/anf Annâ 

Na qualidade de festeiros 
e 1938 da tradiocional Festa 
de SanFAnna, convidamos ás 
demais pessoas que também 
o são para uma reunião, no 
dia 5 de maio corrente, ás 
20 horas, na União Catholi- 
ea, afim de serem Irafados 
de assumpfos que se prendem 

aos preprativos para as al- 
ludidas celebrações em hon- 
ra á gloriosa padroeira da 
cidade. 

Ponta Grossa, 2-5-1938 

Jorge Becher 
José Hoffmann 

cto "Grêmio da Primavera" 
fará realisar, na noite de 14 
do corrente, nos amplos sa- 
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Fabiicâ de Caixas á Venda 

Uma das principaes, funcionando na linha Sul, Iraty. 
2 locomoveis sendo uma de CO H. P. e outra de 75; Um 
quadro tisor novo; 5 plainas allemãs, 4 destopadeiras 
grandes; 2 fitas; barracões. Mais de 40.000 metros de 
terreno e muitas casas. ti 

Vende-se tudo ou em parte com facilidade de pa- 
gamento. Informações com João Cecy — Rua Julia Wan- 
derley n.0 C. 
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05. JOSí' 0E AZEVEDO MICEOC 

MEDICO OPERADOR PARTEIRO 

Professor da Faculdade de Medicina do Paraná 

pecialista era moléstias Je senhoras 
Es- 

e creanças. 

Consultórios: FaRM.A CIA CENTRAL, das 15 ás.. 

TELEPHONE, 3-4-6 

AUGUSTO RIBAS. 77 RESIDÊNCIA . RUA 

lões do "Club Pontagrossen- 
se. 

XXX 

FESTIVAL DE BENEFICIO 
E' amanhã,. finalmente, 

que, uma comraissâo de dis- 
tinetas educadoras, com exer 
cicio no Grupo Escolar "Prof. 
Collares", levará a cffeito 
uma grande festa, nos salões 
da Associação R. "Homens do 
Trabalho", de Villa Offici- 
nas, constante de um grande 
baile e de um sorteio de va- 
liosos .prêmios. 

O produeto dessa festa, cm 
torno da qual solidarisou-se 
toda a população da cidade, 
reverterá em beneficio da 
Cooperativa Escolar "Prof. 
Amalio Pinheiro". 

Succedeu em 

Hollywood 

Os fans de Tom Mix de- 
vem gostar desta noticia. O 
mais popular de todos os 
covvboys pretende voltar ao 
cinema, preparando-se para 
uma série de films. Tom 
tem, durante os últimos an- 
nos, trabalhado num circo 
do sua propriedade, mas, ao 
que parece, não esqueceu o 
cinema, onde tem sido tão 
celebre. 

XXX 

Tyrone Power leva o tem- 
po todo a pensar tm Janet 
Gaynor, mesmo quando está 
trabalhando deante da came- 
ra. No outro dia, elle fazia 
uma scena com Alice Faye e, 

1 Pf'i em vez de a chamar 
nome, disse: "Janef ■ 
ram que fazer a scena 
\o. O mesmo succedeu1 

nas antes, quando 
. iou Norma Shear^ 
i et", em vez dc Ma 
; Imarera um trecho" 
l ie Antoinelte". 

xxx 

Bette Davis torno"-51 

i jctora de scena. A d 
da estreita vae dirígee 

a peça, 'Fam duzir 
i ir", num Iheatrinho 
tOres, em West H0"-1, 
Hette decarou que ps 
.',,io muito talentosos 
, ais tarde ou mais cC 

. IO descobertos pelo ci» 

"lij;. Cap;. 

"AMOR B CARIDADE 11" 

Por Or. '. do Resp. ' . 
Ir.' . Ven. ' . , tendo o pra- 
ser de convida a Iodos os 
Ilr. ' . Reg. ' . do Qnad. 
para assistirem a Ses. ' . 
Trip. ' . de Inic. ' . que se 
realisará em nosso Aug. ' . 
Temp. ' . em a noite de 7 do 
corrente a hora de costume. 

CAIRU' 18. ' . 

Secretario 

Grande churrascada 

A commissão pró-construc- 
ção da Igreja de São Sebas- 
tião, na chacara de D." Mag- 
dalena, (Nova Rússia) desta 
cidade, vem convidar ao po- 
vo em geral para a grande 
Churrascada e leilão, que fa 
rão realisar, no proximo do- 

mingo dia 8, abrilhantada 
por um excellente conjuncto 
musical, naquelle local, as- 
sim como também pede pren- 
das para o leilão. 

Haverá serviço especial de 
omnibus. 

Um 

ÍUE VAE SER J1'1' 

POR CRIME I)E 

FALSIDADE 

RIO, 4 (Diário) -r 
premo Tribunal M1'1', 
gará, em gráu de aVV 
sexta-feira proxini". 
cesso a que responilU 
tão Alcides França . 
Condemnado, em " I 
instância, por crhpe 

sidade administrath'11. 

Guarda-li 

Corresponde"^ 

Precisa-se de um" 
para trabalhar nu"1 , 
torio industrial, _" , i 
horas por dia. Não ^ 
sario ter diploma; A 
porém, honestidade 
tencia, capricho e ,, 
de. Emprego de hn1,. 
do interessado n0_6e,j! 

Cartas á Caixa EüS' 
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k Nas próximas "Sessão Colos 

so e "Sessão Para Todos": 
Prográmmas 

De Hoje 

ienascenca 

O CINEMA LIDEP 
— DA CIDADE — 
— FONE 3-0.4 — 

mm 

(O CINEMA PREFERIDO) 
Empreza de Paschoalino 
Provisiero 

As 8,30 horas 

O PONEY DE CHIQUINHO 
(Desenho) 

Amor Cigano 
(Short colorido) 

FOX JORNAL N." 20x40 

O REI DO 

RINX 

Drama desportivo da Fi- 
rst com Dick Purcell e Anne 

Ncagle. 

As 8,30 horas 

PLATÉIA 11.00 

FOX JORNAL, N.° 20x40 

1 [m Revolta 

RKO Radio, com Louise 
Latimer 

Nos Dominios 

dos Homem 
Filme de aventuras da R. 
K.O. Radio com Richard 

Dix. 

Amanhã 

Trouxa Sabido 

Metro com Sluart Ervvin, Robort Amstrong e Btlly Fur 
ness. 

Um filme lOOw accão, da Universal, com Noah Beery 
Jr., Barbara Reed, Alma Kimeycr e outros. 

Disfarce da Ouadr iha 
Far-VVest da Columbia com Bob Ailen. 

M . I I M M I » e ■ g M 3 H I I I . r-** Ml 11 MIM 

EDEN   Domingo   Em sessão Única; 
Marion Da viés, Dick Povvell e Claude Rains em: 

Corações Divididos 
Como se prova que Mme. Simpson não é a primeira 

norte-americana a perturbar a austeridade de um trono 
europeu! O romance entre a lindad plabéa Betsy Palar 
son e o príncipe Jeronimo Bonaparte. A intervenção de 
Napoleão I... e todas as complicações de um conflit# 
entre um trono e dois corações. 
Grande fiíme dirigido por Frank Borzage. 

PLATÉIA 2$000. 
I f 

Cara de 

Esphinge 

Producção inédita da Co 

lambia, com a linda Mary 

Bryan e Ralph Bellamy. 

Navio 

NE6REIR0 

Um dos maiores filmes da 

Fox, com VVALLACE BEE- 

RY, WARNER BAXTER e 

BARBABA STANVVYGK. 

Preços populares; 

SENHORAS $500 

m 

r V 

«W» 

A 

JBk 

■ ir 

LÍVIA de HAVI LI.A 

dl (ffl&ocb 1 Ypj 

BRIGARÁ 

y 

9 

A 
comr. N.l 

Dominó 

2 Sessões (ül 
,l,m iol'¥ mais sensacionaes O'1 

rada 

1 

SIMONE SlMf. 
•A FASCINANTE REVELAfi:; 
"oourniroiiio de 

, JAMES STEWJÇ 
i r tOVA sensação mascul^ 

Se eventh HeaveJ1 

com 

)EAN HERSHOt' 

GRE60RV RATOff, 

m 111111111 m 11 ."i 1111111 n i h i n 111 ii 11 

■> v -.p ■ á! 

com PA JTRIC KNOWLFS 'hENKY STEPHENSON . NIGEL BRUCE í 1 
* . Donald Crisp • David Nivco • Robert Barrat ^ ' í I f 

P sECÇÂO QE MICMAEl, ÇURTU y PROPUCÇÃO WARNER 6ROTHeH$ 

Uma Epopia de Luz, Sombra e 

Momento! 
cfí" 

A formidável cjarga do 27.c Regimento de 
glêses, no Vale do Balaklavva — Guerra da Cr'®1 ( 
lueta de gigantes, quasi de pliantasmas, varan"" j(i 
settas entre as fauces incen diadas dos canhõe"' gt - - - - n"* I tos de emoção inolvidiavel! Seqüências que nu" 
prehenderá como foránt. filmadas! 

O poema immortal de Lord Tennyson no filme especlacular c maravilhoso para o qual a palavra "GHANDE" sc aplica no mais c0 

sentido e com lógica inabalavel! 

EXHIBIÇÂO EGCLUSIVA NO 
RENASCENÇA 

AINDA ESTE MEZ AGUARDEM! 
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Actos Officiaes 

Prefeitura Municipal de Donta Grossa 

DEPARTAM. DE CONTARI LIDADE 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA 

Do dia 4 de Maio de 1938. 

CAIXA 

anlerior 
CONTAS CORRENTES 

'Unco Nac. do Commércio 

7-15 c com- col,• Prom. 
RENDA TRIBUTARIA 

Diquidos Espirituósos 
industrias e Profissões 
- 'dricula de- Veliiculos 
ierrenos não Edificados 
Diversões 

iAXAS e emolumentos 
Emolumentos 
Lnl). de CalQto. effectuado: 
iransferencias eceita Extraordinária 

Divida Activa 
Multas 
faxa de Protòcollo 

4:204§10ü 

3 $400 

Sald 0 em Caixa: 

Luiz Oliveira e 
Caixa 

78a000 
31 (($100 

10$000 
3$000 

207$600 

53$500 
1001000 
275$000 

144$100 
6 $300 
42$000 

1:003$700 

0081700 

428$500 

DESPEZA ORDINÁRIA 
Thesouraria. 
Pgto. fls. do mez de abril: 
Departam. de Obras e Via- 

ção 
Idem, idem 
Lançamento e Fiscalização 
Idem, idem, 

CONTAS CORRENTES 
Banco Nac. do Commércio 
Luiza Corrouz Prestes 
Cob. prom. n. 7-15: 
Eventuaes 
Sellos e com. de cob. 

BALANÇO 

900$000 

2:530$000 

900$000 

192$400 1:229$500 
5:437$100 

4:3301000 

100$000 

3$400 
1;003|700 

5:437$100 

Silva Edmar Macbado de Souza 
official 

Silvio Fernandez Silva 
Chefe 

"Leia-t" 

E O CARNAVAL PON 

TAGROSSENSE 

O st, Astolpho Blauc, re- 
presentante de vários perió- 
dicos do paiz, offertou-nos 
um exemplar do n.° 5, de 
"Leia-me", a vicloriosa revis 
ta paranaense, editada em 
Curityba. 

Esse numero, amplo de ma- 
téria literária, flagrantes so- 
ciaes e variedades, contem as 
sumpto de particular interes- 
se para a nossa sociedade, 
pois fixa varias photogra- 
phias, tomadas por occasiâo 
do Carnaval; nos principaes 
clubes de Ponta Grossa. 

"Leia-me", vae, pois, pro- 
seguindo galhardamente a 
sua róta, qual seja a de ser 
um mensario paranaense, pa 
ra Os paranaenses. 

"Leia-me" acha-se á venda, 
no ponto de jornaes, da rua 
15 de Novembro. 

Cortaria m 78 de 4 de Maio 
de 1938 

Po?i.'^fe'to Municipal de 
se , ossa. determina que 
do ■|lan<Jf Pa8'ar no cartório 
Dor 9 cio d"'8 cidade, 
aciiiQi0nla <la Terba 11 •0 17 do 
tm • orçamento, a impor- 
}ain

c.la ('e 134$900 (cento e 
, L' Quatro mil réis) cor- 
Hi iP<)n n*e a custas dispen- 
mln? nos au'os de arbitra- 
p,, 0 requerido contra o 

°C0 do Rio Grande do Sul, 
Pjesenlante do acervo do x,'ncto Banco Pelotense. 
jabinete da Prefeitura Mu- 

''Oiil de Ponta Grossa, em 
4 de Maio de 1938. 

Ia) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

DO Fidelis Augusto Alves 
Secretario 
(-o-o-o-)  

orlaria n. 77 de 4 de Maio 
de 1938. 

p 0 ''refeito Municipal de 
' la Grossa determina que 

Íos"r "i''0 devolver ao sr. Car 
ba « o'0'' por con'a da ver 8 do actual orçamento 
' "."por!ancia de (i0$000 (ses 
Dclo^í1!1'1 réis) d"0 Pa8011 

rn 1 lao 535 de 18 de Feve .r.97> ultimo 
l1'1" de terras 
'oi fornecido. 

referente a umi 
rras egie lhe não 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
4 de Maio de 1938. 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Fidelis Augusto Alves 
Secretariei 
 (-o-o-o-)  

Portaria n. 79 de 4 de Maio 
de 1938. 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa determina que 
se mande pagara o Secreta- 
rio, por conta da verba n.0 

13 do actual orçamento, a 
importância de 30()$0(i0 (tre- 
zentos mil réis) para despe- 
sas de expediente, do que 
prestará contas opportuna- 
mente. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
4 de Maio de 1938. 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Fidelis Augusto Alves 
Secretario 

Vende-se 
por motivo de viagem: 

1 bicicleta bôa; 
1 espingarda para taça min 

da, por qualquer preço con- 
veniente. 

Ver e tratar a rua 5 de Ja- 
neiro n." 17. 

Procura e Oferta 
V.S. quer comprar ou ven 

der uma propriedade? Pro- 
cure Antonio Castilho ^Al- 
meida — Rua Dr. Collares, 
numero 23. 

ii i n i m 111111111111 n 

Vende-se 

Por preço de ocasião, uma 
propriedade imóvel, constan- 
te da arca de quatorze (14) 
alqueires de terras de faxi- 
naes e maltas de culturas, si- 
tuadas no logar denominado 
"Anfêro" districlo de Laran- 
gciras, com pomar de arvo- 
res fruetiferas, como sejam 
larajaes c outros, com oito 
alqueircs fechados por cer 
cas de lei. Para maior e me- 
lhor informações dirigir-se 
ao proprietário no Tabeliona 
to A Cléve, em Larangeiras, 
que exhibirá os documentos 
legaes. 

Café em Grão 

Elias Zacharias dos 
Santos, tem permanente- 
mente grande stock de 
Café em Grão. —• Ponta 
Grossa, Rujà Dr. Colla- 
res,, 50 — Telephone, 

2-1-3 — Caixa Postal, 99 

*-Hl I | i t-. nt 11 m 11111111111 m i n 1111 m» 

OR. D1VONSIR BORBA CORTES 

r   Advogado   
"ausas Cíveis Praça 5 de Outubro — (Defror 

te a Detenção) 

H'W '""III  1111 I I I I I I m 11 | | I I l r 

EM BENEFICIO DE TODOS 

'e em s Eorrea da Silva, conceituado negocian- 
tados ('nu • i ' enÜi"siasma(l() com os optimos resul- 1 .OTKNSE C01" 0 uso. d"PEITORAL DE ANGICO PE 

8 Restado; 
_ , Attesto, 
DF " 0. 

tico sr ' Ph-LO I ENSE formula dõ hábil pharmaceu 
'ada droi. !.--111"?80'4 <'a. siIva Dinto, e preparado na acrodi 
'as> Cdiii,' Ia ■4r' Eduardo Cândido Sequeira, <'c 
R"- sjdisf, v C<-ns,lt,ac,)es> tosses, bronebite reincdi0 l'S's,Ino <'<>1,l a cura tão prompta . 

I> ,aC0 8 Pr''sente declaração, assignando-a. 
C.onfíV ' - ANTONIO CORRÊA nino este altestado Dr 
rnia reconhec da). 

lo com 
l-NSF i" C<,l" 0 do PEITORAL 

'e ati«rLj dignou-se enviar ao depositário geral o seguiu 

o ii eni beneficio de todos, que tenho usado 
-•r,T.l'1(lr resultado possível, o poderoso PEITORAL 
'DR.O ri.-vrvT.- f..„ i . 

' sr- Domingos 
Pelo 

'r satisfpíj-"","",'lpacoes' tosses, bronebite, etc., e por es •p,,,..., 'ssinio com a cura tão prompta por este efficaz 

Attenção 

ENXERTOS 

de arvores fruetiferas, como 
sejam: laranjeiras, ameixei- 
ras, groscdhas, pereiras, vi- 
deiras, nogueiras, mannelo 
do Japão, e demais varieda 
des. 

Artigo garantido e de pri- 
meira qualidade, por preços 
modicos. 

Procurar por obséquio oj 
representante Theodoro Gu- 
murski, — Rua General Ron- 
dou, 17 ou Caixa Postal, 106 
—- Ponta Grossa. 

PRECISANDO 

DEPDRAR 0 SANODE 
Não faça experiências! 

TOME Sô : 

fui ti nn 
I>o Ph.-Ch. João da Silva Silveira 

Uaic 3 SYPHILIS 
SIM TODOS OS PBLRIODOS t 

Feridas em Ge- 
ral,> Mancha* 

na pelle, Eq>iM 

nhas, Ukeras, 

Eczemas, 

Rheumatiimo, 

Gonorrhéas, 

Escrophnlasj 

Pistolas, 

TEMO SEU ATTESTADO 

NA VOZ DO POVO! 
Usae : 

CONSELHO! 

 (-•-0-0-)  

AVISO 

A Thesouraria Municipal 
está procedendo a cobrança 
do Imposto de INDUSTRIAS 
E PROFISSÕES, referente ao 
primeiro semestre ido oorren 
te exercici©. 

Depois de terminado este 
mez referido imposto será 
acrescido de multa, nos ter- 
mos da Legislação em vigor. 

Ponta Grossa, lü de Abril 
de 1938. 

iãviso i 

Encontram-se nesta cidade, 
os Snrs. Drs. Eunilo C. de 
Oliveira e Marcos Ruqus que 
aqui vieram para fezer exa- 
minar o estado de saúde dos 
animaes a serem expostos na 
Exposição de Animaes e Pro- 
duetos Derivados, a realizar- 
se no dia 15 de Maio p. vin- 
douro, junto a Escola de Tra- 
ballçadores Ruraes "Augus- 
to Ribas". 

Os interessados poderão en- 
tender-se cora aquelles senho- 
res, no Hotel Franze, todos os 
dias úteis. 

Secretaria da Prefeitura 
Municipal de Ponta Grossa,! 
em 25 de Abril de 1938 

Fidelis Augusto Alves 

, «PRINCEZA 

DOS GDMPOS » 

um vvrdamii/TH}' 

teMmnr/ 

■JOi, 
ES* 

HARIMA 

NFLAMAÇOES FERIDAS PARA 

ETC SARDAS CRAVOS ESPINHAS 

CREMEDÉrDuCRDaK oufligitn MELHOR QUE 

CONVITE 

Os festeiros abaixo, têm o 
prazer de convidar-vos para 
assistirem aos festejos em 
louvor ao glorioso patriarcha 
São Jbsé, padroeiro da Paro- 
chia de São José, (Orfans) 
que se realizarão no Domin- 
go dia 8 de Maio. 

Immediatamente depois da 
Missa Solemne ás 10 horas, 
sahirá a solemne e piedosa 
procissão em honra de São 
José, na qual deverão tomar 
parte todas as associações 
e todos os catholicos desta 
parochia. 

Depois da procissão have- 
rá Churrasco, Leilão e Jogos 
Variados no Novo Terreno 
da Escola São José, em be- 
neficio da futura igreja ma- 
triz. 

Os Festeiros 
< n M »I h 11 w 

e as Festeiras 
M l 8 I I Ü-M-Tj I i I H » 

Srs. João Buss.e Sra., Pe- 
dro Buss e Sra., Pedro Fran 
cisco Buss e Sra., João Gy- 
riaco e Sra., Antonio Dechan 
dt e Sra., Júlio Duleber e 
Sra., Henrique Freitas c Se- 
nhora, Alceu M. Guimarães e 
Sra., Jorge Houzmann e Se- 
shora, Edmundo Krieger e 
Sra., João Pedro Krieger e 
Sra., Eugênio Mendes e Se- 
nhora, Pedro Miara e Sra., 
Francisco Pallu' e Sra., Pe- 
dro Secundino Pelissari e Se- 
nhora, João Santos Ribas e 
Sra., Antonio Rutkovvski e 
Progenitora, Ambrosio Sch- 
midt e Sra., André Schnei- 
der e Sra,, Pedro Simão c Se 
nhora, Dr. Antonio Vendra- 
m' c Sra., Carlito Verlan- 
gerie e Sra., Alfredo Voigt e 
Sra., Christiano Zander e Se 
nhora. 

I I I I I I I I H 

Rua 15 de Novembro n.* 16 
Alta Costura 

As ultimas creações pari- 
sienses para passeio e soirées. 
Lindíssimos modelos por pre 
ços modicos. Executa qual- 
quer figurino, especialida- 
dedes de enxovaes para noi- 
vas — Sedas próprias para 
 confecções   

FUAD CURY 
Proprietário 

Prefeítuia Municipal de Reserva 

Edital 

(P 
DA SILVA. 

E.L. Ferreira de Araújo. 

L "Ceilç;] 

Dep, 

i- 511 de 26 de Março de 19í 
Vende-se em toda a parle 

,0S1|<) e Laboratório: PEITORAL DE ANGICO PE 
LOTENSE   PELOTAS. 

Buenos Aires 

'OCOB MnNOELMOC 

FIRMA BRASILEIRA 

Mo(iin'Ca 4,4 ,MI>vei« por atacado e a varejo — Preço? 
| ?s .— Rua Cél. Cláudio n.* 49 — Caixa Postal, 33 
eiephane 2.1-0 — Ponla Grossa. 

Auto Vsacão 

i^ontag rossense 

PAmr1
i

1^
US RARA GUARAPUAVA 

8 horno ^ 
nFSTA CIDADE:- da Praça João Pessoa 

Be «ri4.,
aa 1T,anhi: ^' 

ias 6tARApCAVA 

AtA BELLO 

HORIZONT 
Offertas 

especiaes em Calçados Lu'z 
XV em finíssima pellica pre 

ta ou verniz. Artigos recen 
temente fabricados em sal 
tos de 5 e 
32|000. 

6 centímetros á 

Abril 

de 

1938 

Abril 

de 

1938 

Calçados typos Mexicanos 
em pellica preta ou verniz, 

artigos estes próprios para 
a semana santa, e confeccio 
nados recentemente em sal 
tos de 3 e 4 centimetros á 
36$000. 

manhã ás quintas feiras c sabbados. 
A ESTA:— ás segundas e quintas fei 

. de Ponta Grossa a Irabituv*   10$000. 
F) Dnbituva a Prudente polis   IOíüOOO. 

Ílení Ri;,ru.d^ntoPoIis a Guarapuava ...   15$Ü0P 
Rizental - Proprietário 

De 

Apresentamos a V.S. as ultimas creações de calçados de alto L-ÕXO em camur 
ça, vclludo e setim, creações estas confeccionadas pelo ultimo figurino, em formas 

JAPONEZAS. 
A forma moderna e commoda por excellencia. Senhoras e senhoritas pedimos a 

fineza de fazerem sua visita, depois de percorrer as outras casas de calçadoc, pa 
ra verificar a nossa grande reducção nos preços e apreciar o nosso bellissimo mos 
fruano. Na qualidade e pre ços em calçados Luiz XV c Mexicanos, em absoluto, nãs 
temos competidores. 

A 1.» SAPATEIRA E PG PULAR 

Casa Bello Horizonte 

aveniita' Vicente Machado M. 46 
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de concurrencia publi- 
ca para a construção 
de um MATADOURO, 
na Séde do Município 
de Reserva. 

De ordem do sr. Capitão 
Prefeito Municipal, declaro 
quo se acha aberta a concur- 
rencia publica, durante o pra 
zo de trinta dias, a coutar 
desta data, para a constru- 
ção de um MATADOURO, — 
aa séde deste Município, — 
que constará de um pavilhão 
de madeira de pinho, pintado 
a cal e interuameale com 
uma barra a óíeo de dois me 
tros de altura, coberto de te 
lhas francezas, medindo seis 
por nove metros, com pisos 
de tijolos revestidos por uma 
camada de cimento, com dois 
janelões de 2,00x1,20 metros, 
envidraçados, uas paredes 
maiores lateraes; um vagone 
te sobre truques de ferro de 
3,00x1,50 mtrs. seis ganchos 
de ferro para pendurar car- 
ne; um tanque de cimento de 
dois metros por oitenta cen- 
tímetros; seringa e manguei- 
râo de madeira de lei, pixa- 
dos, sendo que o preço será 
tomado na base de metro cor 
rido. Um poço com bomba 
aspirante; tonél de madeira, 
elevado, pixado, para reser- 
vatório de agua; um forno 
de tijolos e tacho de ferro: 

As propostas deverão con- 
ter o prazo de terminação 
das obras, assim como os 
preços descriminados em al- 
garismos e por extenso, sem 
emejnda nem razura e serão 
apresentadas á Secretaria des 

la Prefeitura, em envelopes 
fechados, acompanhados de 
mn recibo ou comprovante 
de haver sido depositado na 
íTocuriadoria Municipal, a 
importância de Rs. I;ü00$000, 

■^■para garantia da assinatura 
do contrato, até o dia 12 de 
Maio de 1938, a hora 14, ho- 
ra em que serão abertas em 
presença dos interessados ou 
d^ seus procuradores. 

Perderá a caução acima 
mencionada o proponente cias 
sificado em primeiro logar, 
que se negar a assinar o con 
trato do prazo que lhe for 
marcado, sem motivo justifi- 
cado a juizo da Prefeitura. 

No caso de ser apresentada 
duas ou mais propostas em 
igualdade de condições, pre- 
valecerão ou prevalecerá a- 
quela do proponente ou pro- 
ponentes locaes que serão es 
colhidos por sorteio. 

Ao Prefeito reserva-se o 
direito de regeitar todas as 
propostas c abrir nova con- 
currencia, sem que os pro- 
ponentes tenham direito a 
inderisação alguma. 

Os interessados que dese- 
jarem^ melhores informações 
deverão se dirigir á Secreta- 
ria da Prefeitura, onde se en 
contram as plantas corres- 
pondentes em seus minimos 
detalhes, todos os dias úteis 
das 9 ás 11 e das 14 ás 17 e 
aos sabades até ás 12 horas. 

Dado e passado nesta Vila 
de Reserva, aos 13 dias do 
mez de Abril de 1938. 

Aristides Artigas 
Tezoureiro 

Alfaiataria Biela 

IA' CHEGARAM AS ULTIMAS HOYIDADES PARA Q INYSRjSQ, 

Dr Newton Souza e Silva 

ãovaehDO 
Aceita Ckusa^ no eivei, co mercio e no crime, A 

demais comarcas do Estado. Contratos e obrigaôes em \ 
geral. Inventários e outros processos administrativos 
e cobranças em geral. Des quites. Hipotecas, Defesas 
perante o júri, falências e quacsqner outras causas. 
Cobranças comerciaes. Da consultas, inedpcndente 
de pagamento, Escritório: Rua Marechal Deodoro, 15 
We fronte ao Fórum) — i" one íO-S. Reridencia: Pra- 

Praça Floriano Peixoto, 86 Fone 4-5-4 - C. Postal, 97 — 
Expediente do escritório: o mesmo do Forn.n;. 

Ponta Grossa 1 ■— — Estado do Par»nã 
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A Vantagem 

-Da- 

Nação Campeã Na lata Pela 

Copa Davls 

(idade 
DA VISITA DO ILLUSTRE DESPORTISTA RESULTOU A FILIAÇÃO DO "IRATY' 

Tivemos honfcni o grato 
prazer de receber, em nossa 
redacção o illustre desportis- 
ta paranaense, Dr. Nicanor 
de Vascon~cellos — o popular 
Canoco — que tanto brilho 
emprestou ao esporte do Pa- 
raná, actuando com invulgar 
destaque nas canchas de Curi- 

tyba, e que, ainda agora fi- 
gura no quadro do "Iraty", 
que defende, desde que foi 
da mudança de sua residên- 
cia para a cidade que tem o 
nome daquelle grêmio. 

trocando um cordial abra 
ço com Canoco, indagamos 
do motivo de sua presença 

A.E.R.P. 

^ Resoluções tomadas pelo 
Conselho Director em sessão 
realisada aos 4 dias do mez 
de Maio de 1938: 

I a — Levar ao conheci- 
mento dos clubes filiados que 
a Assembléa Geral hoje rea- 
lisada resolveu o seguinte, 
com relação aos jogos a se- 

| rem realisados fóra de Pon- 
I la Grossa: 

a) — Quando os jogos fo- 
rem realisados fóra de Pon- 
jta Grossa, digo, da sede 
(sua) as despezas de trans- 
porte serão por conta do clu- 
be que se locomover. 

b) — A cargo do clube 
mandatário ficarão as des- 
pezas de estadia. 

c) — Fica estipulado o nu- 
mero de 16 pessoas do clube 

_ para comporem a embaixada. 
d) i— Os representantes da 

A.E.R.P. que serão treis, 
terão suas despezas, de via- 
gem e estadia, pagas pelo 
mandatario. 

e) — Convocar para o dia 
10, ás, 20 hora.-, a Assembléa 
Geral para tratar da situa- 
ção da L.A.M. c outros as- 
sumptos. 

2.» — Filiar e inscrever 
para o campeonato do cor- 
rente anno, o Iraty E. C., 
Ia cidade do mesmo nome, 
por ter preenchido as forma- 
lidades regulamentares. 

3.1 — Aprovar a acta do 
C.S. registrando os seguin- 
es amadores:—'Epaminondas 
F. Moraes, Túlio Ribas. Eg- 
lar Znnoni, Dulcidio Holz- 
nann, Nelson Buffara, Eduar 
lo Kluppel, AntoiPo Ricardo 
la Costa e Abdo Derbli para 
> Guarany; Florinal Soares 
)ara União; Sylvio Koppen, 
áuiz Garcia, Carlos de Brito, 
fovino de Quadros, Francis- 
•o de Souza, Manoel Sobri- 
iho Filho. Genesio Pedroso, 
'anlo de George e Amazonas 
dendes, para o Operário Fer 
•oviario. 

4." — Nomear os srs. An- 

Prefeitura Municipa) 

De Palmeira 

iDITAL DE CONCURREN- 

De ordem do sr.. Prefeito 
vlunicipal, acha-se aberta 
mncurrencia publica, para o 
ieguinte: 

1.c — Serviço de passeios, 
nelusive fornecimento de 
naterial, no sistema de lou- 
;as,e, raeios-fios de pedra fer- 
■o e grez. 

2.° — Fornecimento de lou 
;as e pedras para meios-fios, 
nn pedra ferro ou grez. 

A concurrencia cncerrar- 
e-á no dia 16 do corrente, 
is 17 horas. 

Quais quer informações se- 
•ão prestadas nesta Secreta- 
•in. 

Palmeira, 5 de Maio de 
1938. 

BELMIRO PEREIRA 
Secretario 

dronino San: s e Adolpho 
v yerneck Filho para os car- 
gos conforme indicação do 
Olinda Esporte Clube. 

•' •a — Conceder data de 
8 do corrente ao Guarané 
para realisar uma partida 
amistosa com o Caramuru' 
Clube, de Palmeira, devendo 
ra representarem esta Asso- 
ciação, os srs. Leopoldo Pin 
to Rosas e João Cândido de 
Oliveira,-o primeiro pelo 
Conselho Director e o segun 
do pelo Conselho Technico. 

G." — Tomar conhecimento 
dos officios do Guarany, da 
tados de 2 do corrente e pro 
videnciar a respeito. 

7." — Determinar que o 
C.S. se reuna ás segundas 
e sextas feiras. 

8." — Filiar e inscrever 
para o campeonato do cor- 
rente anno, o Pinheiral E. 
E. C., Castro, escalando pa- 
o mesmo satisfazer as exi- 
genci: ■ do artigo 182 dog Es 
tatutos desta Entidade. 

Ponta Grossa, 4 de Maio de 
1938. 

na cidade, prevendo, certa- 
mente, que se tratava da fi- 
liação do seu grêmio á nossa 
Associação, assumpto de que 
ja tínhamos conhecimento, 
atravez a entrevista que nos 
concedera, dias atraz, o Dr. 
Leopoldo Pinto Rosas, digno 
presidente daquella entidade. 

Assim sendo, indagamos do 
Dr. Nicanor Vasconcellos: 

— Então, tratando de fute- 
bol, Dr. Nicanor? 

Chame-me de Canoco 
mesmo — atalhou o nosso 
colucutor —. uma vez que va- 
mos tratar dè esporte, e que 
no assumpto ninguém me co- 
nhece por outro nome. E* o 
mesmo Canoco de sempre, 
que lhe falia, 

L, continuando: — Agora, 
a resposta a sua pergunta. 
Vim até esta cidade, de- fa- 
cto, credenciado pelo meu 
clube, para inscreve-lo no 
campeonato da A. E. R. P., 
uma vez que fosse possível 
conseguir o que queríamos. 

Aliás, estou fazendo aquil- 
lo que sempre foi desejo do 
"Iraty:" — disputar o cam- 
peonato de futebol do inte- 
rior, filiado á A, E. R. P. 
Isto mesmo é que já pleitea- 
mos no anno passado, não 
sondo, infelizmente, bem suc- 
cedidos. 

E, agora?... 
— Agora, — respondeu- 

nos Canoco, — não tem duvi- 
da nenhuma. O campeonato 
deste anno será'disputado pe- 
lo "Iraty", pelo "Caramuru'," 
e pelo "Pinheiral", respecti- 
vamente, de Iraty, de Castro 
e de Palmeira, pela A. E. R. 
P.. á qual já estamos filiados, 
desde alguns minutos. 

E, proseguindo: — Acabo 
de sahir da séde da Associa- 

A grande vantagem que 
possue a Nação Campeã na 
disputa annual da Copa Davis 
cabe este anno aos Estados 
Unidos. Os sete annos de 
preeminencia, 1920 a 1936, não 
diminuiram o choque da depo 
sição em 1927. Nove annos 
de derrota, collocaram-na na 
necessidade de desafiar e 
abrir caminho para o penúl- 
timo jogo. 

Dois desastres desarmaram 
os antigos detentores do Tro- 
pbéu, em 1931 e 1933, quando 
a Grã Bretanha se mostrou 
superior aos Estados Umdos 
e este não conseguiu chegai 
ao jogo final. 

Como aconteceu freqüente- 
mente, os Estados Unidos 
passaram por uma leve bre- 
cha no verão passado. 
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çâo, onde realisou-.se uma 
assembléia, exclusivamente,, 
para discutir o assumpto. 

Alli expuzemos o que plei- 
teávamos, e, graças á distinc- 
ção dog participantes da as- 
sembléa, conseguiamos o que 
queriamos para participarmos 
do campeonato local, que 
era, nada mais do que a rea- 
lisação, na séde daquelles 3 
grêmios, dos jogos em que 
sem os mesmos mandatários, 
quando as despezas de trans- 
portes correriam por conta 
da Associação, e1 a de estadia, 
por nossa conta. 

Nada nos foi difficultado, 
e, ao vir aqui, fi-lo para pe- 
dir ao DIÁRIO DOS CAM- 
POS que deixe consignados 
os nossos applausos á organi- 
sação da Associação, á direc- 
ção do Dr. Leopoldo Rosas, 
e agradecimentos aos clubes 
pontagrossenses, pela manei- 
ra distineta e cordial com 
que- nos receberam. 

Ponta Grossa esportiva 
pôde ficar certa de que con- 
tará sempre com a nossa ad- 
miração e com a nossa grati- 
dão, — terminou o Dr. Nica- 
nor Vasconcellos — o sem- 
pre sympathico ° valoroso 
Canoco. ' 
IIIIIIIIIIIIVillMI 

Quando V on Craiiim dei- 
í011 ,Peddege a 4-1 no quinto set , houve profunda emo- 
ção entre os americanos. 

Em 1900, quando a Copa 
foi apresentada para a com- 
petição, os_ Estados Unidos 
eram a Nação Campeã e só 
havia um "challenger", as 
ilhas Britannicas. A compe- 
tição expandiu-se enormemen 
le e a l .S.L.T.A. é agora o 
venerando tribunal que se en 
carrega do Campeonato In- 
ternacional de Tenn s, quan 
do a competição é officialmen 
le combinada. Por suas mãos 
passam as scenas do drama 
sobre o qual cairá logo a cor 
fina. Em relação á competi- 
ção, os jogadores rmerica- 
nos representam o papel de 
espectadores até setembro. 
Serão chamados para accei- 
lar o desafio da Nação que já 
venceu a todos os prelenden 
tes. 

Contam assim os Estados 
Cnidos com a grande vanta- 
gem de ser a Nação Campeã. 

Escolhe o lugar e o tempo 
para travar a batalha decisi- 
va. Nenhum estatístico cal- 
culou ainda as vantagens da 
Nação Campeã, mas é razoa 
vclmente seguro calcula-las 
como igual a 15 por cento. 

Dados fáceis de compilar, 
revelam que em 33 annos de 
competição, a Nação Campeã 
ganhou 23 vozes, ao passo 
que a "challenger" só frium 
phou 9 vezes. 

r ecords 

RY GÜILLAUMET 

MARIO STOPPANI — HEN- 
«vr-eni 0 ('--sse Guillaumet: Nuo se tem tempo de homo- 
logar um recorde, e ei-lo já 
batido! E' uma plheria, 
mas se revelou verdadeira 
pelo menos durante o mez 
de dezembro do anno passa- 
do. 

O bellissimo recorde do 
Lientenantde - vaisseau-Pa 

ris", 5.771 kms.. foi batido 
peja equipagem italiana Stop 
pani-Jurria-Comani com 
7.100 kms. e á media de 164 
kms. por hora (26 horas 24 
minulos). 

leve Stoppani o mérito le 
nao desanimar, embora fra- 
cassassem suas primeiras ten 
tativas. Luctou. Conseguiu. 
Com o hydro-avião trimofor 
C.A.N.T. 506, decollou de 
Cadiz e amerrissou no Bra- 

sil, em Cyravélles, depois de 
ter batido largamente o re- 
corde de Guíllauinet para a 
maior dislanciu em hydro- 
avião pesado. 

M: s Guilaumet, durante cs 
se tempo, não permaneceu 
inaclivo. Baltu os recordes 
de velocidade cm 1.000 kms. 
com carga util de 10 tonela- 
das e a media horar ã de .. 

I 221 kms., e, com a carga de 
y5 toneladas á media de .., 

t 189,711 kms. por hora. E, 
a 30 de dezembro, arrebata 
aos italianos Stoppani, Diva- 
ri c Spirelti o recorde da 
maior carga elevada a 2.000 
metros (18 toneladas). 

No mesmo d a. eleva 15 to 
neladas á mais de 3.000 me- 
tros, augmentando para qua- 
tro o numero de recordes 
do "Lientenant-vaisseau-Pa 
ris". 

m 5J 

A Preferida 

RUA 15 N." 27 

A única no Estado que- des- 
trebue coupon FASANELLO, 
gratuito, com direito o sor- 
teio de um automóvel Cbe- 
vrolct, a quem adquerir um 
bilhete nessa agencia. 4." feira 
200 contos e no dia 7 Mil Con- 

seu bilhel0 n:> A 

fasanelÍo exiJa 0 coupan 

Quando "a escola era ri- 
sonha e franca", a gente po- 
dia enleilar poeticamente um 
brio, com y, melancolias com 

ch , e outras cousas ingê- 
nuas, aumentando a admira- 
ção dos nossos amigos pela 
grande cultura que, com is- 
so, demonstrávamos. Mais 
tarde, os srs. Gonçalves Via- 
na, Cand-do de Figueiredo e 
outros, combateram letras 
inúteis e erradas atrapalhan 

a e?crita> criteando os ■'ü". os "th" os "y", provan 
do, com mensa magna dos 
poetas, ipie lirio tendo nasci- 
do de JTilium", latim da ge- 
ma, não podia absolutamen- 
te macular-se com um ipsi- 
lon, coisa lá dos gregos. 

O exemplo português leve 
repercussão no Brasil e a 
nossa Academia de Letras 
não descansou mais, desde 
1907, amparada pelos melho- 
res prosadores, do livro c do 
jornal, até que, com todos os 
trancos e barrancos, conse- 
guiu empurar a muque a Ar- 
ca da simplificação. 

Parece que entrámos agora 
num regime de franca acei- 
tação cm prol da nova orto- 
grafia. A imprensa vai ade- 
r ndo com grande sucesso; 
mas. infelizmente, ha muita 
confusão por esse mundo fó 
ra. o que causará sérias difi 
culdades a quem qnizer es- 
crever certo. Muita gente pen 

sa que escrever pela nova 
turma é abolir letras insuno 
ras, ou refugar os "zz" quan 
do estes pobres diabos usur- 
pam o togar do manhoso "s" 
no fim das palavras agudas. 
Entretanto não é assim tam- 
hem! Vamos devagar... Te- 
mos \ isto em jornais e revis- 
tas de renome como "A Noi- 
le ' e "Fon-Fon" do Rio, bar 
bandades destas: "vês" su- 
bstantivo, "talvez", fiscal:- 
zar etc. Aqui, o "s" não po- 
de^tomar o justo logar do 

z , ])orque "vês" (com s) é 
do verbo "vês"; "talvez" e 
^fiscalizar", não perdem o 

z pelas razões etiniologi- 
cas de suas formações de 
"vice" e sufixo "izar". E a 
ortografia foi simplificada, 
mas sem comprometer a eti- 
mologia . 

A imprensa culta tem gran 
de culpa nessa desordem 
que cada vez mais aumenta, 
nutrida criminosamente pela 
licenciosidade de ccrtos ga- 
nanciosos ignorantes, a inun 
dar o pais, de quanto "For- 
mulário" estúpido lhes sáia 
da burrice sem compostura. 

Se não houver providen- 
cias, dentro em pouco a sim 
plificação ortográfica será a 
mas desenfreada desordem or 
tografica de que ha memória- 
neste e nos outros planetas... 

Renato de ALENCAR 

Cfffíclhe Mecânica Moderna 

€?. Forbeck }uníor 

AVISO AOS SRS. INTERES 
MECMANICO NOVO E MO 
DA PRAÇA", ESTANDO AG 
SERVIÇO GRANDES PARA 

SOLDA-SE QUALQUER EI 
CISÃO CALDEIRAS ETC. 
FRK 

SERVIÇOS DE EMBUCHA 
íAS EXISTENTES, COM PRE 

iUNTURA DUGO — CAPOTA 
OFFIGINA MECHANICA -> 

SADOS QUE ACABO DE MO NTAB MAIS UM TORNO 
DERNO SENDO ACTUAL MENTE O "MAIOR TORNO 
ORA APPARELHADO PARA EXECUTAR QUALQUER ) 
SERRARIAS ETC. 

XOS DE LOCOMOVEIS COM A MAIOR RAPIDIO: F Pr" 
COM UM MODERNO APPA DELKO DE SOLDA ELEC 

MENTOS FEITOS EM MA CHINAS AS MAIS MODEB 
CISÃO. 

RIA - REBOQUES SlvF. ETC, «TC. 

RUA GEL. DULCIDIO N.G 90   ONF 1-2-7 DE 

G. FORBECK JÚNIOR. 

Maravilhosa Exposição ^ 

De Novidaaes em 

Oriigos para \ AP 

(uAÇr Única. 

No»- -bõ genere 

vm# ' üv. Vicente Machado 

Es "«a Sanfllnnâ—Fsne, 2-2-5—"Anta Groass 

presentes 
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Lm e Radio Em 

Quâlouer Parte! 

NA SUA FAZENDA. NO 

I SSU SITIO, EM QUAL 
(QUER VILAREJO OU CO 

LONIA, PODERÁ' V. S, 

DISPOR DE LUZ ELEC- 

TRICA E OUVIR O MUN 
DO COM UM MAGNIFI 

CO RADIO "HOWARD" 

DE 6 VOLTS. 

Consulte-nos sobre o8 

carregadores a vento d 
marca "WlNCHALLEL 

DF LIJXE1' ou peça-nos motor-dynamo "Fiec-Fly" 

es dos conjunctos de conibustâo a gazolina 

n o vento, sem ne- dispendio de ciisteio 

ti um ingnifIcan*o gasto de gazolina, potUrá 

alegrar a sua resi Vencia com este admiriivel 

Luz e Radio 

IMPORTADORES: 

jWAGNER & CIA. - 

Roa Bantnlno taqoM n.g 50 - Dhone *-2-9 P. GRUá-SÁ ^ 
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faiai&ria f nd^eaisa 
Acaba de receber as ultimas novidades para o inverno. 

Rua Cor anel Cláudio. 35. Fone, 236. Ponta Qrossa 
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Hacãs, laranjas 

m bananas 

, creanças brasileiras 
tivcrani um olho com 

^'«o para as maçãs que so 
ás Portas das ca. 

If de fruelas. Para as ma- 
s s e oulros fruetos que, 
*'avessaudo o oceano em 
pL es navios frigoríficos 
cxlmrt?,até nos por PreÇos 
exorbitantes. Cada maçã 

111,1 mil réis. Mas para 
IninV?"- creanÇas não tenham 
(,rii; "Sas, os paes fazem sa- 
o ilo 'aS a^'m ''o matar-lhes 
n,,..se)0; mesmo na época em 
niK „aS 'aranjas apodrecem 
r,,]., entros de producçâo e 
vid! ! por ahi a preços con- Jdahyos. No entanto, a 

laran? 0 afirmou, umá só 
na.. ,ía c<>nteni mais vitami- 
çàs" <iUe l,ln cesto de ma- 

(ier^om' ' difficil compreen- 
fenoiD mo se Pédc dar prefe- 
(io , a unia maçã, preterin- 
tos 'de casa8 0lé olltros. frl,c_ 

niais . ' 86 nao e nem 
davoi Sosa' nem mais sau- 
se i./',. '111 niais barata, só 
da nrof acl!ar a explicação 
têm .... erencia 110 sabor que 
dosein' . cí!,sas exóticas, no 
Cancar 0 'n,mano de al- 
Jnetin.. 0 d116 se nos antolha 
de pyi ■?<:cessivé'- Um pouco 
Pma ^ c,onism0. também. 
o onf"in»Sa tie llIX0 Perderia 
da so " e ^caria diminui- 
^eiiss,!!^68011'11886 aos com" 
tfariis tm voz de pêras ei - 
«tS qUe vêm de fóra e 
ela nil 

ca
1
ro' a banana cabo- 

Nào : oJaranja do quintal... 
tante n.ír"0' c ÍSK0 é o bas- 
o ano,) se deixar na copa 
Sar I ,Veria Vir Para o lo- honra. E' coisa que 

pennas DEI 

Ganso 

VendeA casa 
Av t.'^.r

NACIONAL) 
• Bonifácio Villéla. 32 A l* 

se dá ás avessas, nos paizes 
que não produzem laranjas 
ou bananas. Abi, estas é que 
vém para a mesa, deixando- 
se as maçãs na cozinha. 

Mas porque não havemos 
de reagir contra esse costu- 
me, só lemos a lucrar, sob 
todos os aspectos, com a 
maior consumação dos nossos 
produetos? 

Chupemos laranjas e coma- 
mos bananas. A banana, me- 
nina, tem vitamina, segundo 
a canção carnavalesca, que 
no Brasil vale mais que a 
palavra da sciencia. Bana- 
nas e,laranjas a toda hora 
do dia, acabando com o ve- 
lho tabu' de que banana com 
leite faz mal, e riscando da 
nossa collecção de provérbios 
aquelle rifão idiota que diz 
que a banana de manhã é ou 
ro, de tarde é pitpta e á noi- 
te mala. 

A maçã precisa ser des- 
bancada do tlirono que eri- 
giu entre nós. A única van- 
tagem que ella tem sobre os 
nossos fruetos é a de ser um 
ffueto prohibido... Sem allu 
são ao trecho da Historia Sa 
grada. E' frueto prohibido, 
não porque penda da arvore 
do bem e do mal mas porque 
custa dez vezes mais que a 
laranja. Sei que é esse um 
motivo por que os brasileiros 
a preferem. E' caso, portan- 
to, de appellar, neste mo- 
mento de intenso naciona- 
lismo, para os sentimentos 
patrióticos da nossa gente. 

Os governos, por sua vèz, 
concorram para a victoria 
das nossas fruetas, facilitan- 
do-lhes o consumo por meio 
de transportes rápidos e ba- 
ratos . 

Isso é o principal. 

Vende-se 

Uma bôa case. de material, 
ã Rua Coronel Cláudio, 11. 

Motivo da venda: — mu- 
dança do proprietário. 

Tratar na mesma. 

CLINICA MEDICA 

do 

Dl Piri 

Diplomado pela Faculdade de Medicina e Cirurgia 
da Universidade do Rio de Janeiro, com mais de Ki an- 
nos de Formatura e com tirocinio clinico e hospitalar des 
de 1918, quando trabalhou na capital da Republica, por 
occasião da Grande Gnppe, commissionado peio Gover 

no Federal, sob a direcção do saudoso Professor Carlos 
Chagas. 

Moléstias internas: Doenças do Coração, Pulmões, 
rigado, Estomago, Rins, Intestinos e Nervosas. 

Attende-se chamados a qualquer hora, e também pa 
ra o Interior do Estado. 

Partos. Moléstias de Senhoras e Crianças, 
na FARMACIA MILKA 

Consultas das 8 as 11 da manhã, e das 2 ás 4 da tarde. 
FARMACIA POPULAR: Das 4 ás 6 da tarde. 

(Nova Rússia). 
Rua Gél- Gluadio, 39. Consultório e residência: 

- Rua 7 de Setembro, nr. 134 — Fone; 3-6-7. 

DR. HENRIQUE ALVES DE ARAÚJO .. 

  Advogado   

Civel — Crime — Commercio. 

Escriptorio e residência — Rua Mal. Deodoro, vt. 

WH I I I I I I 

A Sociedade Espirita 
"FRANCISCO DE ASSIS" 
que tem a sua Séde á Rua 
Dr. Collares, n. 27, faz pu- 
blico que os seus trabalhos 
Ordinários passem á obede- 
cer a seguinte disposição: 

— As quartas-feiras:-— 
doutrina Evangélica, Sessão 
Publica, de portas abertas, 
com inicio ás oito botas; 

— As sextas-feiras;— Ses 
são Publica de doutrina Me 
diunica, começando, também, 
ás oito horas da noite, po- 
rem de portas fechadas. 

Ficam, pois, convidados 
todos os que desejarem en. 
trar em contacto com os 

ideaes superiores de JESUS 
GHRISTO. 

Attenção 
Para o inverno V.S. pode- 

rá passar as melhores ho 
ras somente no Bar Brasil — 
o proprietário, Ernesto Brinck 
tem o máximo prazer em lhe 
proporcionar, com as inslal- 
iações do bar e cora Os ser- 
viços de Restaurante as me- 
lhores horas de inverno. Co- 
midas e Petiscos com bebidas 
a toda nora. Bar Brasil, Rua , 
Balduino Taques, n. 143. i 

Espectacaio sensaciunal e nunca visto } 
r*gorosa queima de excelentes mercadorias, rece- ^ 

«idas em prxmaira mão do Rio e de São Laulo: 

íl 1^53 « gfttó » 

senedade nas transações que effectua está ap 
Paielhada preseuleraente, para servir sua fre- 
Sdezia, por que é.. sem duvida, uma das mais bem 
forlidas da praça, possuindo artigos que a todo» 

"«pressiona, pela beleza de suas padronagens. 

rlJJJOSEU GRANDE SORTIMENTO DE SEDAS, 
; JaIINUa mantendo a supremacia na pra 

v' REGOMMENDA.SE na qualidade e 
PR Ecos, 

Sedas 

Erepe Gloria Lavrado ^ 2$500 
Mongol Extra iodas as cores 6$500 
Reps bem encoipado 7$500 

Linho de Seda ly 9$0Ô0 
Eãçone pesado lindas cores tí$000 
Eaçoiib meia lua , 9$000 

EaÇone disfiado 9$000 
" aÇone Estrella i0$000 

^âçone Paris superior 1I$Ô00 
"açone Extra 12$000 
Rjrroa Lacrada largura 90 14$0OO 
Rirma Lavrada bem pesada 16$000 
LIoke Fantazia lan e seda 16$000 
^eda Fantazia com bola 8$000 
Seda Fantada Ghifon 11$000 
Seda íantazia Façone 12$000 
Seda p antazia Tokie largura 90 15$000 
Seda Sultana para saia 101000 
Givren Superior 12$000 

aietá Pura Seda lindas «ores 12$000 

Casa 

Q 

Banco do Brasil 

Pmià GROSSA 

N.« 29 — AVENIDA VICE NTE MACHADO — N". 29 

Ktvas condições para as contas de depositis 

a partir de 1*. de julho dê 1938 

COM JUROS: (sem limites)   .... 2% a a. 
Deposito inicial de Rs. 1;000|Ü00. Retíradas livres.Não rendem juros os saldos 

inferiores a esia ultima quantia, nem as contas liquidadas aniles de decorridos bU 
dias da data da abertura. 

POPULARES (limite de R. 10:000$000) 
Deposito inicial Rs. 1001000, no minimo. Depósitos subsequentes niinirnos de Rs. 

50S0Ü0. Retiradas minimas Rs. 201000. Não rendem juros os saldos: a) inferiores a 
Rs. 5ü$000; b) excedentes ao limite; c) encerrados antes de decorridos 00 dias cia 
dai a dfc abertura, NOTA IMPORTANTE: Os cheques desta conta nao eslao sujei 

tos a selo, desde que o saldo não ultrapasse o limite. 
LIMITADOS (limite de Rs õOiOOOfOOO)  3% a.a. 

Deposito inicial Rs. 200$000. Depósitos subsequentes mínimos Rs. 100$000. Retira 
das mínimas Rs. 50$W)0. Demais condições idênticas aos Depósitos 1 opuiares. Clie- 

quese selados. 1 

PRAZO FIXO — De 6 meses 4% a.a. 
De 12 meses a.a. 

Deposito minimo Rs. 1:000$000. 

DE AVISO — Mediante aviso prévio de 30 dias 3%% 'a.a. 
Mediante aviso prévio de 60 dias .. 4% a.a. 
Mediante aviso mrevio de 90 dias 41/è% a.a. 

LETRAS A PRÊMIO (sujeitas a selo proporcionai) 

6 meses ... 47o a.a. — 12meses 5% a.a. 

Um inoÉIÉile te ctis a praso fixo, 

PRAZOS DE: 1 ano 4,5% a.a. 
6 meses 3,5% a.a. 

NOTA:— Para os Depósitos a Prazo Fixo, em vigor, só incidirão as novas taxas na 

ocasião das respectivas reformas. 

O BANCO DO BRASIL mau lem Agencias em todps as Capdaes e Cidades mais im 

portantes do Pau e Correspondentes nas demais Cidades. Correspondentes em to 

dos os Paizes do mundo. 

Realiza todas as operações bancarias: DEPÓSITOS, COBRANÇAS, CAMBIO, EMPRES 

T1MOS, CUSTODIA, ORDENS DE PAGAMENTO, etc. 

T 

Etamjne fantazia metro 
Linoa Diversas Cores metro 
Linon Estampado para criança mu 
Brim Escuro para calça 
Brim escuro para calça ©atra 
Brim Alpaca Superior 
Brim de linho 
Xadres Extra 
Xadres Santa Catharina 
Fazenda para penna 
Chitão floreado bem largo 

Tricoline para camisa diversas 
padronagens 

Fustâo fantasia para vestidos 
Tobralco Estampado 
Linho para vestido lindas cores 

11500 
21000 
2$500 
i$500 
2 $000 
3$500 
4$500 
1$500 
2$0G0 
2$500 
i$4oe 

2$500 
3$000 
31500 
4$500 

eciaos de Algodão 

Ghitas Diversas padronagens metro 1$000 
Luizine """ 1$000 
Luizine Extra todas as cores metro 1$400 

^lamine liso metro 1$800 

Etamine com bola metro 2$000 

Etamine bordado artigo modemissimo 7$500 

DIVERSOS ARTIGOS 

Camisa de Gerse para domens 121000 
Camisa de tricoline superior saldo 151000 
Meias para homens par 1$000 meia duz 5$000 

21000 
2$500 
I$800 
2$500 

Meias de seda para homens 
Meias fio de escocia superior 
Meias fio de escocia para senhoras 
Meias para senhoras extra 

Meias para senhoras finíssima 5$000 
Meias para Sras, natural malha 60 8$00£) 

Meias para Sras Natural malha 6t3 9$000 
Meias para Sras. natural malha PO 10$0t)0 
Meias para Sras. natural íris 13$O0O 
Talco Bom laia 1$000 
Talco de Luxo 2$000 
Esponja para pó de arroz $400 
Sabonete N.O.B. $500 
Sabonete Agua de Co- 
lônia tamanho grande $600 
Sabonete Jardineira bom tamanho $400 
Sabonete Royal $500 
Leite de Colonia 5$500 
Meadas de seda todas as cores $900 

ACABAMOS DE RECEBER VAI^ADISSIMO 
SORTIMENTO FE ARTIGOS DE INVERNO COMQ 
SEJAM 

Lans, casemiras para casacos e costumes, pelucias 
de todos os tipos pelúcia cachá, velludo chifon, velludo 

de todos os tipos e qualidades, cachá de algodão para 
vestidos, cobertores de lan e de outras qualidades pa 

ia casal e solteiro, pulower e blusas de lan para ho 
mens senhoras e crianças. 

EnxovaÍ3 para noivas, completo sortimento. 
Linhos para lençóes branco e de core». 
Cretones branco e de cores todas as larguras. 
Colchas para casal e solteiro de Sed ae de algodão. 
Jogos para camas. 
Atoalhado para mesa preço ae alcance üe todos. 
Algodão e morins de todos s tipos e preços. 
Estores de renda para cortina lindo sortimento. 
Etamine fantasia para cortina diVersas qualidades 
Toalha para chá diversos tipos. 
Toalhas para banho e de rosto 
Combinação de Gerse para senhpras. 
Calças de malha para senhoras. 1 

Franjas de seda diversas larguras e cores. 
Rendões de seda e de algodão variado sortimento. 

A CASA ÍRIS não faz estardalhaço sem ter mer 

( ulorias primeira ordem- pois por isso vem convidar 
o publico em geral a fazer uma visita ao seu balcão de 
ipndas, onde se capacitará das verdades que aqui ex- 
planamos. Todos á conhecida CASA IRES.  RUA 
CORONEL CLÁUDIO, 37 - FONE 4-5-3 P. GROSSA 

A LUSITANA 

Fornecemos acolchoados para todo o Paraná e Santa Catharina 

FABRICA DE ACOLCHOADOS 

SMaa — meia» — tecidos geral — melhore» preço» — melhores condições commerciaei. 
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Infelicitou a Menor Será Um Criminoso! 

E está acobertado pelas autoridades, para 

Um caso sensacional che> 
gou ao nosso conhecimento, 
hontem á tarde, quando esti- 
"vérnos na Delegacia Regional. 

Havia chegado de Entre 
Rios mn pobre lavrador, sem 
recurso de espécie alguma, 
acompanhado de sua filha, 
menor de 17 annos, que viera 
procurar a autoridade local, 
pedindo justiça contra um in- 
divíduo que fõra o disvirgi- 
nador da dita joven. 

Desde logo interessou-nos 
o assummto, tanto mais, por- 
que naquella localidade exis- 
tem autoridades ás quaes es- 
tavam affecbo o caso. 

Assim, estabelecemos con- 
taeto com o queixoso,:— o sr. 
Jorge Waldemar França, que 
apresentando-nos sua filha, 
Olga, nos disse: 

não reparar a falta 

havia um baile no Club Es- 
portivo de Entre Rios, e eu 
fui, na companhia de meu 
cunhado Antonio de Campos, 
de sua mulher, que é minha 
irmã, e de Alberico. 

A ARMADILHA 

E proseguindo, 
Olga; 

disse-nos 

— Essa menina tem apenas 
17 annos. Ludibriada pelo seu 
namorado, Alberico de Souza 
Dias, foi por ellc infelicitada 
na madrugada do dia 24 do 
mez passado, e como não con- 
segui das autoridades de En- 
tre Rios, o amparo de que 
preciso, vim procurar o coro- 
nel Adolphito Guimarães, 
certo de que aquelle crime 
será punido. 

Minha filha váe dizer-lhe 
como se passou o facto. - 

— No baile, já pelas 3 ho- 
ras da madrugada, Alberico 
propoz sahir commigo, dizen- 
do-me que queria casar, mas 
como não podia fazer despe- 
za, o recurso era fugirmos 
porque assim a policia fazia 
o nosso casamento, e nada 
custaria. 

A principio relutei, mais 
depois fui vencida pela ten- 
tação e acabei sahindo com 
ellc. 

Alberico levou-me então, 
por um estrada, e, quando já 
estávamos longe de morado- 

res, ellc pegou-me á força e 
acabou infelicilando-mc. 

De nada valeram «s meus 
gritos. 

Só depois, quando o mal já 
estava feito, é que appareceu 
Nicio Fontana, soldado do 
13.° R. I., daqui, amigo in- 
separável do meu seduetor, o 
qual, por signal quiz segu- 
rar-me á força, emquanto 
Alberico fingia que fugia as- 
sustado. 

UM PLANO 
PREPARADO 

Só então, como Alberico 
voltava novamente, depois 
que eu resistira, á viva força 
ás tentativas de Nicio, é que 
compréhendi que elles haviam 
preparado bem o plano, de 
modo que, cedendo eu ao as- 
salto de Nicio, ficaria uma 
mulher perdida e Alberico 
não precisaria casar commi- 
go. 

Depois de tudo passado, 
voltei para casa, e relatando 
a meu pae o que se passara, 
este foi á presença de Albe- 
rico, pela manhã, o qual, pro- 
metendo que voltaria ás 10 
horas para se cuidar do ca- 
samento, occultou-se, e até 
agora não nos foi possível 
descobrir para onde foi man- 
dado por Dinare Dias, irmão 
de Alberico e pelo pae de 
Fonana, que lhe forneceram 
dinheiro para desapparecer 
de Entre Rios. Dinarte deu 
ao meu seduetor 10fl-$000 e o 
pae de Nicio Fontana 2001000. 

acobertado pelas 

AUTORIDADES 

Depois de viajar á noite de automóvel, negou-se a pagar 

auto da viagem 

Chegou preso a esta cidade, 
hontem á noite, vindo de 
Castro, o indivíduo Valeriano 
Gomes, um bahjano garimpei- 
ro, que pouco se recommen- 
da pelo seu passado, segundo 
nos disseram. 

Deu motivo á prisão de Va- 
leriano, o seguinte facto: 

— Chegando elle a esta ci- 
dade, hão se sabe de onde, 
procurou o chauffeur Eucly- 

des da Luz, á noite, e fretan- 
do o seu carro, dirigiu-se 
para Castro, dizendo que ti- 
nha urgência e mfazer aquel- 
la viagem. 

Alli chegando, na occasião 
de effectuar o pagamento, ne- 
gou-se a faze-lo, de nada va- 
lendo á insistência com que 
Eudydes pediu o valor da 
vfagem. 

Convenciiio de que nada 

• rvia mais insistir, 
( iauffeur, então, voltou 
c dade, e, aqui " 

aqií 

í presentou qifeixa ao C 
1, lolphito. 

A digna autoridade 
mesmo instante telePl 
1 ara Castro, solicita 
( .legado Levy Fonseca^ 

»l I I I i I I I I I ' ' I I I I I I I I I M I I U I « ■ i^' " 1 1 • 1 ' 1 

0 Crime da Ana Papflà 

o de Valeriano, que h" 
iiii chegou. 
Dada a pressa com 'I111 

riano Gomes fez :"V 
j viagem, á noite, e sab^ 
' < le o seu passado não * 

^ 11111111 a 11111111 a 111 n 111       * 

OUVINDO OLGA, A 
VICTIMA 

Olga é uma dessas jovens 
tímidas que, criadas no inte- 
rior, receiam fatiar com pes- 
soas extranhas, mas que, 
sympathisandò- com alguém, 
na sua natural ingenuidade, 
vão contando sem rebuços, e 
em linguagem modesta, tudo 
o que sabem. 

Dissemos- lhe, enlao: 
  Nós queremos lhe aju- 

dar, mas para conseguirmos 
alguma cousa, é preciso que 
você nos diga tudo quanto 
aconteceu... 

—Pois, sim, Doutor. Eu 
vou dizer: 

. Nós, — eu e Alberico de 
Souza Dias, — éramos namo- 
rados há dois annos. Elle 
sempre me respeitou, e pare- 
cui que me tinha amor. 

Sabbado alrazado, dia 23, 

O Concurso Bayer 

Tem Despertado Grande Interesse 

Segundo vimos annuncian- 
do, está iniciado o grande 
Concurso "Tonico Beyer", 
que a acreditada firma Beyer 
instituiu para os consumido- 
res de seus produetos e para 
o publico pontagrossense. 

O concurso consiste em 
acertar, toda a pessoa que 
possuir uma tampa dos vidros 
de TONICO BEYER, a quan- 
tidade de carnetls de INS- 
TANTINA que se encontram 
num vidro, devidamente la- 
crado, exposto na vitrine da 
Alfaitaria Vendrami. 

O possuidor de uma tampa 
de vidro de TONICO BEYER, 
nada mais tem a fazer do que 
procurar a pharmacia que 
preferir, e alli, numa hsta 
especial, entregando a tampa 

em questão, assignar o scil 

nome e escrever em algaris- 
mos a quantidade da "car- 
hets" que julga conter aquel- 
le vidro. 

As pessoas que já tenham, 
anteriormente, recebido um 
coupon para este concurso, 
deverá procurar a pharmacia 
onde o recebeu, devolvendo-o. 
lançando, então, independen- 
te de qualquer outra formali- 
dade, o seu nome na lista que 
a Casa Beyer distribuiu c 
que existe em todas as phar- 
macias da cidade. 

A' essa altura, o sr. Jorge 
França, pae de Olga voltou a 
nos faliar dizendo: 

— O delegado Fermino 
Teixeira, por mim procurado, 
declarou-me que nada podia 
fazer porque não sabia onde 
estava Alberico, quando, na 
verdade esteve elle alli, de- 
pois do delicto vários dias, 
sem que a autoridade tomas- 
se qualquer providencia, ape- 
sar da minha queixa. 

O que acontece é o seguin- 
te: — Alberico é irmão do 
Prefeito e do Juiz, e, por 
isto, o Delegado prefere que 
eu fique com a minha filha 
deshonrada, a agir contra o 
séu seduetor. 

Ainda não foi devidamente esclarecido, 

parecendo que se occulta a verdade 

Voltamos a tratar hoje da 
occorrencia sangrenta que 
verificou-se, na noite de sob- 
bado para domingo ultimo, 
na ca^a de Calliarina Kai- 
zer, á Rua Paysandu', sem 
numero, e na qual foi victi- 
ma Francisco Vosgran. 

O facto, como chegou ao 
conhecimento da autoridade, 
parece não passar de um 
simples accidonte, no qual a 
victima ferira-se com a pró- 
pria arma. 

nimenda, seria ucer'?jJ 
o illustre coronel ^('0 • 
f zesse rigorosa syn<b . 
( n torno do caso, f01 ( 
1 m pode acontecer 011' 
i.i elle envolvido e1" 
f.icto delictuoso. 

O interesse que esse certa- 
men vem despertando é enor- 
me subindo já a centenas o 
numero de votantes os quaes, 
acertando, receberão ricos 
prêmios, expostos na vitrine 
da Alfaiataria Vendrami. 

Mas eu confio na autori- 
dade do coronel Adolphito, 
por isso que, embora os ir- 
mãos de Alberico me aconse- 
lhassem a não submetter 
Olga a exame, já tomei todas 
as providencias, ficando cons- 
tatado o crime. 

Abi, está, em linhas cla- 
ras, a dolorosa historia de- 
uma pobre menina na immi- 
nencia de acabar derrapando 
para a prostituição se não 
houver quem a ampare. 

O sr. Secretario de Segu- 
rança, determinando ao cel. 
Adolphito Guimarães que fos- 
se a Entre Rios instaurar in- 
quérito em torno do occorri- 
do prestaria relevante servi- 
ço á Justiça. 

Mae a Curityba!. 
■ D 

-m 111 m 11 Visite entãc o 
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Declarou a dona da casa, 
segundo soubemos, que Vos- 
gran apparecera alli embria- 
gado e que tentava entrar na 
mesma, pelo.s fundos, quando 
também chegaram ao local 
Cláudio e Waldomiro Valli- 
curi, irmãos, travando-se en- 
tre os 3 séria discussão, du- 
rante a qual, certamente, 
Vosgran, saccando da arma 
provocou a sua detonação 
indo o projectil altingi-lo 
na coxa. 

Catharina e as demais mu- 
lheres da casa, pelo que dis- 
seram, nada viram. 

Outra versão, entretanto, 
adeanta que Francisco Vos- 
gran encontrava-se dentro da 
casa de Catharina, quando 
alli appareceram os irmãos 

Communicação 

Vallicuri, e que Iodo o factp 
aconteceu dentro de casa, as- 
sistido por todos, inclusivE 
por Catharina, que, antes, eí- 
tiaria com a arma de Vosgra 
guardada, visto encontrar-S 
o mesmo embriagado. 

Será esta a versão verda- 
deira? 

Acreditamos (pie sim, e qii 
a verdade está sendo occul- 
tada, tanto mais que, segun- 
do informes que a nossa re- 
portagem colheu, os irmãos 
Vallicuri estão custeando as 
despezas do tratarnepto de 
Vosgran. 

Onde o motivo de tanta ge- 
nerosidade? 

E' o que a policia, cerla- 
mente esclarecerá. 

Rumo í 

Napolis 

O CHANCELLER AP 
HITLER 

lOf 

ROMA, 5 (Diário) 
a realisação do grun,'j-.|, 
quete offerccido a ^ 
mesmo partiu para 1 ^ 

O sr. Mussolino 
nhou-o até a estaça ^ 
bendo os dois uma 
ovação popular. 
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RELAÇÃO DOS CARROS USADOS EM 2 DE MAl^ 

1 Caminhão V8-1937, curto, com cabina .. • • -.,.1™ 
carroseria e cabina J' ^ lí 

10:1 

IO:1 

á 

J iRB 

O abuixo-assignado avisa 
ao conimqrcio em geral e es- 
pecialmente ás firmas com 
as quaes mantém relações 
commerciaes, que transferiu 
o seu escriptorio e residên- 
cia particular para a Rua 
Dr. Collares n.0 50. 

Ponta Grossa, 5-5-1938 
Elias Zacharias dos Santos 

SEDA/! SEDA/! 

A Maior Expoticão do Paraná 

O "LOUVRB" RECEBERA' COM ESPECIAL CARINHO A VISITA DAS 
EXMAS. FAMÍLIAS PONTAG ROSSENSES, IRATIENSES, CASTRENSES, GUARAPUA VANAS, TIBAGYANAS, ETC., 

AFIM DE LHES PROPORCIONAR EXCBLLENTE ENSE JO DE ADQUIRIREM AS ULTIMAS NOVIDADE EM PA/. 

ENDAS FINAS PARA SE- NHORAS DE BOM GOSTO. 

O Louvre 

DR. MARIO LIMA SANTOS 
Advogado 

Civel, Commercial e Criminal 
Praça Barão de Guaraúna, 
2-sob. — Telephone 422 — 

Caixa Postal, 73 
PONTA GROSSA 

H 
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1 Caminhão V8-1934, com 
1 Caminhão V8-1938, c| carrbsseria e cabina 
1 Caminhão V8-1934, com carroseria, cabina 

rodas duplas 32x(i ..     
1 Caminhão V8-1934, longo, cl corroscrie e ca- 

bina    
1 Caminhão V8-1933 .. .. •.• • .•* 
1 Caminhão Ford 1929, c| car1',')SCr>a e cabina 
1 Caminhão Ford 1929, e| carroseria e cabina 
1 Caminhão Tigre 1935, com cabina e rodas 

duplas   
1 Caminhão TigVe 1935, c| cabina « reboque 
1 Caminhão Tigre 1936, cora cabina  
1 Caminhão Tiire 1936, com cabina  
1 Caminhão Gigante 1934, com cabina, car- 

roseria e rodas duplas  
1 Caminhão Ramona 1929, com carroseria e 

cabina   ' ' 
1 Caminhão Chevrolet 1929, com carroseria e 

cabina    • ■ • • ' 
1 Chassis Commercial Chevrolet 1926, com 

carroseria e cabina • • • • _ '' 
1 Caminhão International 1936   
1 Double Phaeton Chevrolet 1929  • • 
1 Double Phaeton Chevrolet 1929  ■ 1 4;! 
1 Double Phaeton Chevrole 1929  •• p. 
1 Double Phaeton Chevrolet 1929  ■ ■ 
1 Double Phaeton Chevroht 1928   2:', 
1 Double Phaeton Chevrolet 1928  3;!* 
1 Double Phaeton Oacxland 1930  •• o.-j 
- Double Phaeton Oackland 1930   pá" 
1 Sedan Chevrolet, 4 portas 1929  • • 2 
1 Sedan Graham Paige •' fi: 
1 Barata Packard 1933 ..    •' 8:1 
1 Barata Ford 1931 

4:1 
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O^maior estabelecimento no genero 

   do Paraná "• 

Rua 15 de Novembro N. 245 

Recebemos; 
"Ponta Grossa, 5 de Maio 

de 1938. 
Illmo. Sr. Redator do 
DIÁRIO DOS CAMPOS 
Nesta. 
Nós, aHaixo assinados, 

Guardas Municipais, vimos 
pela presente com referencia 
a um empregado désta Pre- 
feitura, que diz lambem ser 
Guarda, o qual foi preso no 
ultimo dia 3, por ter altera- 
do a ordem publica; 

Chama-se este Parailio 
Santos, e, queremos por in- 
termédio de vosso conceitua- 
do jornal, trazer a claro, 
que, tal Guarda como diz, 
não faz parte alguma da 
Guarda da Inspetoria de Vei- 
culo, e sim um empregado 
de turma adido a esta Seção, 
para limpeza de Cães, e, 
aprensão de Animaes, nas 
ruas désta Cidade. 

E assim sendo pretende- 
mos, retirar a má impressão, 
que ficou na idéia do culto 
pontagrossense, a nosso res- 
peito. 

Outrosira, queremos dizer, 
que os elementos da CUAR- r\ a viirvirr'it)a i «i/ rst.fo Ho. 

<1., 

apresenta á sua ^ 4 "F*     ~   *a ti* 
sorlimento que aca/)%..,aS. 
para Senhoras, Senhor 

Para a PASGHOA 
guezia o formidável 
ber em CALÇADOS 

valheiros e Crianças, os mais lindos 
ABSOLUTA NOVIDADE. Novos 
"6HAPE'0S IMPERIAL" Façam uma 

modji5 

Casa IDEAL 

verifiquem as suas exposições. 

Os melhores artigos pelos MENORES PPp„vf 
cidudjp. Complete sua elegância usando so 

GÂLÇADO da IDEAL so 

íl 
di 
da 

llinica da «ria»1 

DA MUNICIPAL, até esta da- 
ta, não tiveram qualquer re 
pressão pt-la Policia. 

Gratos pela publicação, e, 
atenciosamente subscrevcmo- 
nos 

Ataliba Ferreira Vaz 
Euzcbio de Menezes 

Antonio Vaz dos Santos 
João Portella 
Bortolo Lievor# 

Rua Sant'Anna Nr. 35 — Serviçè de 
infantil. - MATRICULA DE CRIAN^A^ 
30 ANNOS DE IDADE. - Mensalidade x' 
- GRÁTIS PARA AS CREAN^AS PO^ 
Dr. Haroldo Beltrão, das 13 ás 14 horas 
Dr. F/dix Vianna, das 14,30 ás 16,30 
jDr. Emilio Sounis, das 16,30 ás 18 boi**' 
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